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BAIXA DEPOIS DA BAIXA 
9 VISITAS
Várias personalidades com olhares dis-

tintos sobre a Baixa pombalina guiaram

nove visitas em Lisboa numa das inicia-

tivas da Secção Regional Sul que mais

público não especializado atraiu e que

decorreu entre Dezembro de 2005 e

Outubro de 2006. 

De acordo com José Manuel Rodrigues,

coordenador da iniciativa «Baixa depois

da Baixa» e membro do Conselho

Directivo Regional Sul, as visitas preten-

diam «evocar o que de positivo se pas-

sou no pós-terramoto, as potencialida-

des que aquele lugar [Baixa pombalina]

ao longo destes 250 anos ofereceu a

quem pensa e age sobre a cidade». 

A «Baixa depois da Baixa» começou com

uma parceria com o Instituto Português

do Património Arquitectónico, quando o

arquitecto João Belo Rodeia presidia a

este instituto, e acabou por ser assumi-

da pela Secção Regional Sul. Em nove

sábados, que se iniciavam sempre às 10

horas no Café Martinho da Arcada, as

visitas ganharam um grupo de aficiona-

dos que puderam conhecer e ouvir nove

perspectivas sobre a cidade de Lisboa e

a sua história. 

O sítio da Secção Regional Sul disponibi-

liza um conjunto de textos sobre as visi-

tas (www.oasrs.org) que podem ser

consultados em Comunicação/Dossiers. 

17 DEZEMBRO 2005
JOÃO BELO RODEIA
SÉTIMA COLINA – DO CAIS DO SODRÉ AO
JARDIM DAS AMOREIRAS
28 JANEIRO 2006 
MARIA CALADO
A BAIXA E O SÉCULO XIX
25 FEVEREIRO 2006 
MICHEL TOUSSAINT
OS PROJECTOS MODERNOS PARA A
BAIXA
25 MARÇO 2006 
MARIA HELENA RIBEIRO DOS SANTOS 
A BAIXA ENQUANTO PATRIMÓNIO
27 MAIO 2006
RAQUEL HENRIQUES DA SILVA
DA BAIXA ÀS AVENIDAS NOVAS
3 JUNHO 2006
GONÇALO BYRNE
AS TRANSFORMAÇÕES OCULTAS DA
BAIXA
22 JULHO 2006
NUNO GRANDE
RE-HABITAR A BAIXA POMBALINA HOJE.
VISITAS A ESPAÇOS DE RESIDÊNCIA
REABILITADOS
16 SETEMBRO 2006
JOSÉ ADRIÃO E PEDRO PACHECO
O PROJECTO DE REVITALIZAÇÃO DA
PRAÇA DO COMÉRCIO»
21 OUTUBRO 2006 (INTEGRADA NAS
COMEMORAÇÕES DO DIA MUNDIAL DA
ARQUITECTURA)
JOSÉ SARMENTO DE MATOS
A BAIXA COMO CENTRO DA CIDADE

EXTRA JORNAL ARQUITECTOS 
5 ENCONTROS
9 MARÇO, 18H30
EXTRA JORNAL ARQUITECTOS 
SESSÃO I : HIBRIDEZ
Abalos&Herreros 

Diogo Seixas Lopes 

João Tabarra

ZDB- galeria zé dos bois 

Rua da Barroca, 59, Lisboa

Tel. 213 430 205 

E-mail: zdb@zedosbois.org 

http://www.zedosbois.org/

Tem início em 9 de Março de 2007 um

ciclo de encontros paralelos ao projecto

J-A (Jornal Arquitectos) com o objectivo

de  ampliar o público da revista e o lastro

dos seus conteúdos.

O ciclo de encontros está organizado

em cinco sessões, cada um relacionado

com um tema lançado pelo J-A, a partir

das cinco primeiras edições e a realizar

durante o ano de 2007.

Cada edição do J-A é construída à volta

de um tema central de reflexão sobre a

prática arquitectónica no presente. A

reflexão proposta surge em torno de

alguns temas que marcam o pensamen-

to  contemporâneo e práticas culturais

de universos disciplinares distintos,

onde se inclui a arquitectura.

Hibridez, Programa, Escassez, Morada e

Infra-estrutura são os temas abordados

pelo J-A nas primeiras cinco edições do

jornal e sobre os quais será aberto

debate que permita ampliar o espectro

temático dos seus conteúdos.

Cada sessão terá um vinculo temático

com o J-A centrado na secção

«Persona» – Entrevistado em torno do

tema central de cada edição, convidado

central, ao qual se juntará um crítico e

um convidado não necessariamente

arquitecto. 

Para cada evento será escolhido um

sítio relacionado com o tema, de modo a

envolver outros públicos e a estimular a

discussão em torno da Arquitectura

noutros territórios culturais.

Com periodicidade bimestral os eventos

ocorrerão à quarta-feira, pelas 18h30. A

ZDB- galeria Zé Dos Bois acolhe e co-

organiza a primeira sessão do ciclo

EXTRA J-A.Jornal Arquitectos, com os

convidados Abalos&Herreros arquitec-

tos, Diogo Seixas Lopes arquitecto e crí-

tico de arquitectura e o artista plástico

João Tabarra para um debate em torno

do tema «Hibridez». 

RUI MENDES 

COORDENADOR DO CICLO DE ENCONTROS

A MEIO CAMINHO
O ano de 2006 foi o meio de mandato, determinante para a defini-

ção do caminho e dos objectivos a alcançar, momento de optar por

determinadas metas em detrimento de outras impossíveis de

alcançar. 

Este relatório de actividades é um balanço, uma sistematização do

trabalho desenvolvido e das iniciativas organizadas pelo Conselho

Directivo Nacional, por objectivos conforme estabelecido no plano

de actividades. 

Trata-se de uma listagem que omite o quotidiano, a resposta às

inúmeras solicitações das mais diversas instituições, o atendimento

aos membros, a admissão de novos membros, a informação quoti-

diana da actividade dos arquitectos à imprensa, o inter-relaciona-

mento com secções regionais/delegações e núcleos, a gestão finan-

ceira/contabilística assim como dos recursos humanos, os

processos em tribunal, as reuniões de trabalho, enfim, o dia-a-dia de

um organismo associativo com mais de 15.000 membros. Um elenco

de acções, sem ilações ou conclusões.

É também uma sistematização do trabalho desenvolvido por 11 mem-

bros eleitos do CDN e pelos 20 funcionários e colaboradores dos

Serviços Nacionais, a quem agradecemos o empenho e dedicação.

DEFESA DA ARQUITECTURA E DO TERRITÓRIO
� Aprovação por unanimidade, na generalidade, do projecto de lei

183/X “Arquitectura, um direito dos cidadãos, um acto próprio 

dos arquitectos”

� Provedor da Arquitectura, aprovação do regulamento 

e nomeação

� IAPXX, Inquérito à Arquitectura do Século XX em Portugal

� Definição de modelo de Protocolo com Municípios

� Dia Mundial da Arquitectura – Uma linguagem universal

� Habitar Portugal 2003/2005, Selecção Mapei/Ordem dos

Arquitectos

� Plataforma Artigo 65

� Encontro Cidade para o Cidadão

� Workshop “Novos Territórios, novas oportunidades”

� Exposição “Habitar Portugal 2003/2005” no Centro Cultural 

de Belém

� Exposição “Habitar Portugal 2003/2005, Mostra Internacional” 

na 10.ª Bienal de Veneza

� Exposição “22 Casas – Eduardo Souto Moura” em Lisboa 

e Guimarães

� Exposição “Em busca da Arquitectura do Século XX em Portugal”

e conferência de apresentação do IAPXX no Porto, Guimarães,

Vigo, Santiago de Compostela, Ponta Delgada e Angra do Heroísmo

� “Paisagens Invertidas”, apresentação em Macau

� Exposição “Prémio Secil 2004” em Torres Vedras

� Prémio Mobilidade 2005, com a Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa

� Prémio “OutrosMercadus” 2006, com a OutrosMercadus

� Prémio Secil Universidades 2006

� Prémio Tektónica 2006 “Luxo”, com a AIP-FIL

� Edição dos livros da colecção “Candidatura aos Prémios UIA”:

“Nuno Portas”, “Alexandre Alves Costa” e “Nuno Teotónio Pereira”,

com a Editora Caleidoscópio

� Edição dos livros da colecção “VI Bienal de São Paulo”: “Gonçalo

Byrne, Geografias Vivas” e “Eduardo Souto Moura, 22 casas”, 

com a Editora Caleidoscópio

� Edição do livro e CD-ROM “IAPXX, Arquitectura do Século XX 

em Portugal”

� Edição do livro “Habitar Portugal 2003/2005”

� Reedição da revista “L’Architecture d’Aujourd’hui n.º 185”, 

assinalando os 30 anos do Programa SAAL, com as Edições 

Jean Michel Place

PRÁTICA PROFISSIONAL
� Profissão: Arquitecto, Estudo sobre o exercício da profissão 

de arquitecto em Portugal

� Parecer sobre o Código de Contratos Públicos

� Contrato e Caderno de Encargos Tipo, disponibilizado 

em www.arquitectos.pt

� Parecer sobre o PNPOT

� Parecer sobre o Regulamento das Características do

Comportamento Térmico dos Edifícios

� Parecer e participação na implementação do Novo Regime de

Arrendamento Urbano

� Parecer sobre o novo Regime de Acessibilidade

� Parecer sobre proposta de lei do governo para substituição 

do 73/73

� Parecer sobre o novo RGE

� Parecer sobre Directiva “Serviços”

� Parecer sobre Directiva “Profissões”

� Terças Técnicas

DEONTOLOGIA E DISCIPLINA
� Apoio ao trabalho do Conselho Nacional de Disciplina

� Participação na criação do Tribunal Arbitral do IMOPPI

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
� Portal da Ordem dos Arquitectos, www.arquitectos.pt

� 13 anos de publicação do Arquitectos Informação, publicação de

12 números

� Publicação de 4 números do J-A – 220/221, 222, 223, 224 – pela

nova equipa editorial

� Participação semanal no programa da TSF “Na Ordem do Dia” 

� Agenda da OA 2006, “Páginas em branco”

ADMISSÃO, FORMAÇÃO CONTÍNUA E INOVAÇÃO
� Provedor do Estagiário, aprovação do regulamento e nomeação

� Aprovação e implementação do Regulamento de Inscrição, que

substitui o Regulamento de Admissão (RA)

� Parecer sobre a inclusão de diplomas de licenciatura na lista para

reconhecimento mútuo das qualificações profissionais, para o

MCTES (Janeiro 2006) 

� Prova de Admissão do Regulamento de Admissão

� Cursos Reconhecidos no âmbito do RA – Universidade de Évora;

Universidade Lusófona (Lisboa); Universidade Católica (Viseu)

� Curso Acreditado no âmbito do RA – Escola Superior Gallaecia

�Parecer individuais sobre a inclusão de diplomas de licenciatura

na lista para reconhecimento mútuo das qualificações profissionais

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
� Eleição para a Comissão Executiva do CAE – Conselho dos

Arquitectos da Europa

� Organização em Coimbra de um reunião da Comissão Executiva

da UMAR – União dos Arquitectos do Mediterrâneo

� Participação nas Assembleias do CAE, da UMAR, da União

Internacional dos Arquitectos

� Fórum Arquitectura e Cidade, colaboração com a CMLisboa na

definição de um programa para o Pavilhão de Portugal

� Museu Nacional de Arquitectura, apoio à iniciativa da

CMMatosinhos

� V Bienal Ibero Americana de Arquitectura e Urbanismo, apoio ao

Comissário Português

� Audiência com diversos membros do Governo

� Participação no Fórum Europeu de Políticas de Arquitectura

� Participação no CNPL/CNOP

� Participação na Direccção da Associação Europan Portugal

� Participação nas Assembleias Gerais do Docomomo Ibérico

MODERNIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
� Definição do Programa “Ordem Digital”

� Implementação do Sistema Integrado de Gestão “Primavera” na

Ordem

� Implementação do Plano de Contas único na Ordem

� Aquisição do Sistema de Gestão Documental

� Reformulação da rede e dos equipamentos informáticos

� Definição e aprovação do Regulamento sobre tratamento de

dados pessoais de membros

VIDA ASSOCIATIVA
� 11.º Congresso dos Arquitectos Portugueses

� Membros Honorários: Vítor Palla, Bruno de Sousa, Francisco

Castro Rodrigues, José Silva Maneiras, José Forjaz e Vasco Vieira da

Costa

� Participação nas reuniões dos outros Órgãos Nacionais –

Assembleia Geral, Conselho Nacional de Delegados, Conselho

Nacional de Admissão e Conselho Fiscal Nacional

A actividade da Assembleia Geral, Conselho Nacional de Delegados,

Conselho Nacional de Admissão e Conselho Fiscal Nacional foi

essencial para alcançar os objectivos delineados para 2006, assim

como responder às exigências estatutárias.

CONSELHO FISCAL NACIONAL
No decurso deste ano foram realizadas 4 sessões de trabalho no

cumprimento das competências do CFN, que analisou e emitiu

parecer sobre o Orçamento para 2006 e sobre o Relatório e Contas

relativo ao exercício de 2005, apresentados pelo Conselho Directivo

Nacional. Os pareceres acima mencionados foram apresentados à

Assembleia Geral.

CONSELHO NACIONAL DE ADMISSÃO
Ao longo do ano de 2006 foram concluídos 4 reconhecimentos ao

abrigo do Regulamento de Admissão e deram entrada 9 processos

de acreditação posteriormente suspensos por deliberação do CDN,

de 6 de Junho.

Foram ainda realizadas 2 provas de admissão, em Janeiro e Julho,

com a participação de 36 candidatos, tendo alguns deles optado por

não concluir as respectivas provas, vindo a ser admitidos com a

entrada em vigor do novo regulamento de inscrição, a 2 de Outubro.

O processo de revisão do Regulamento de Admissão, iniciado em

2005, teve continuidade com a realização de um conjunto de

iniciativas com vista ao desenvolvimento de um debate público

alargado, através de reuniões promovidas com as partes

interessadas, nomeadamente o CSOPT, MCTES, APELA,

Associações Estudantis, Directores dos cursos de Arquitectura e

com os associados da OA, que culminou com a redacção do

Regulamento de Inscrição (RI) e respectivos anexos, aprovado em

12 de Setembro e em vigor desde o dia 2 de Outubro. 

Complementarmente, foi produzida documentação de apoio à

inscrição, nomeadamente o dossier de inscrição a distribuir aos

candidatos contendo as Fichas de Inscrição, o Estatuto da OA,

Regulamento de Deontologia e o Regulamento de Inscrição.

No âmbito da implementação do RI foi aprovado o Programa base e

tempo de duração mínimo da Formação em Estatuto e Deontologia

e Formação Profissional, regras e metodologia de implementação;

foram realizadas acções de formação junto dos serviços das

Secções Regionais da OA; e no sentido de acompanhar o

implementar do novo sistema de inscrição na OA foi criado um

sistema de auditoria de estágios profissionais. Foi também

aprovado o Regulamento do Provedor do Estagiário, tendo sido

nomeado, como Provedor, o Arq. João Ramos Marques. 

Relativamente à inclusão de cursos de Arquitectura na lista anexa à

Directiva 85/384/CEE, a OA continuou a elaborar pareceres por

solicitação da Direcção-Geral do Ensino Superior, dando

continuidade a um procedimento já iniciado em 2005.
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HABITAR
PORTUGAL 
EM PONTA
DELGADA
No dia 12 de Janeiro, inaugurou no Núcleo
de Arte Sacra do Museu Carlos Machado a
exposição itinerante “Habitar Portugal
2003/2005”. Pelas 18h30, perante mais de
uma centena de convidados – entre eles o
Director Regional da Cultura, Dr. Vasco
Pereira da Costa – o Director do Museu
Regional, Padre Duarte Melo, e o Comissário
Nacional do Habitar, José António
Bandeirinha, deram as boas-vindas aos
visitantes com uma visita guiada a que se
seguiu um beberete.
No dia seguinte, sábado, Maria Emanuel
Albergaria e Jorge Kol de Carvalho –
respectivamente Coordenadora dos
Serviços Educativos do Museu e o
Presidente da Delegação da OA dos Açores –
justificaram a montagem da exposição nos
Açores com a necessidade de uma
pedagogia do território e da arquitectura;
José António Bandeirinha apresentou uma
leitura do conjunto de obras seleccionadas
pelos 6 comissários regionais partindo de
alguns exemplos, perante várias dezenas de
visitantes, que depois o seguiram numa
visita à exposição.
A exposição estará patente na Igreja do
Colégio, igreja jesuíta do século XVII, até 11
de Fevereiro, no horário do Museu (3.ª a 6.ª,
das 10h às 12h30, e das 14h às 17h30;
Sábado e Domingo, das 14h30 às 17h30).
O Serviço Educativo do Museu organizou
quatro ateliers – “Vamos pensar a Cidade”,
“O que faz um arquitecto”, “Vamos descobrir
a Arquitectura” e “Pensar o Território” –
para os alunos das escolas do 1.º, 2.º e 3.º
Ciclo do Básico, assim como do Secundário e
Profissionais.

ITINERÂNCIA DA
EXPOSIÇÃO EM 2007
COIMBRA
CÍRCULO DE ARTES PLÁSTICAS

23 FEVEREIRO A 11 MARÇO
SINES
CENTRO DE ARTES DE SINES

16 MARÇO A 29 ABRIL
PORTO
CASA DAS ARTES 

5 MAIO A 3 JUNHO
VILA REAL
TEATRO DE VILA REAL

9 JUNHO A 8 JULHO
TAVIRA
BIBLIOTECA MUNICIPAL

14 JULHO A 31 AGOSTO
GUARDA
TEATRO MUNICIPAL

7 A 30 SETEMBRO
BEJA 
CASA DA CULTURA 

12 A 28 OUTUBRO
CALHETA (MADEIRA)
CENTRO DE ARTES 

17 NOVEMBRO A 28 JANEIRO 2008

ARQUITECTURA ACESSÍVEL
EXPOSIÇÃO DE OBRAS
ACESSÍVEIS
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ AO
FINAL DE FEVEREIRO 

PALÁCIO DE CRISTAL – PORTO
AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA ALMEIDA GARRETT
A Secção Regional Norte da Ordem dos

Arquitectos encontra-se a organizar o

evento Arquitectura Acessível com o

objectivo principal de promover a valori-

zação profissional dos arquitectos atra-

vés do debate entre técnicos e a socie-

dade, sobre as questões da acessi-

bilidade ao meio edificado no sentido de

garantir o acesso a todas as pessoas,

atendendo às diferentes capacidades

físicas e idades.

Inserida no programa do evento está

prevista a realização de uma Exposição

de Obras Acessíveis.

O período de inscrição de trabalhos teve

início no passado dia 15 de Dezembro e

foi agora prolongado até ao próximo dia

28 de Fevereiro. A exposição decorrerá

nos mesmos dias do fórum (12, 13 e 14

de Abril), abordando os temas do

Urbanismo/Espaço Público, Edifícios de

Acesso ao Público e Habitação. Os tra-

balhos poderão ser entregues nos ser-

viços de secretaria das secções regio-

nais da Ordem dos Arquitectos.

O Regulamento de inscrição encontra-

se disponível para consulta e download

no site www.oasrn.org 

O Arquitectura Acessível está previsto

para ser realizado ao longo de três dias

consecutivos, estruturando-se através

de um conjunto de momentos que

decorrerão em simultâneo ou coorde-

nados entre si, os quais contarão coma

intervenção de diferentes técnicos

especialistas nesta matéria.

Conferências temáticas com debate

de ideias, Mesas Redondas entre

arquitectos e associações de pessoas

com deficiências, Mostra de materiais

e tecnologias de ajudas técnicas para

além da Exposição Obras Acessíveis,

serão os momentos que marcarão

esta iniciativa.

Apelamos desde já à participação de

todos os membros da OA!

ORGANIZAÇÃO
O evento Arquitectura Acessível é uma

iniciativa da OA-SRN, com a parceria

Institucional da Provedoria do Cidadão

da Pessoa com Deficiência da Câmara

Municipal do Porto.

PROTOCOLO OA-SRN / BANIF
A Secção Regional do Norte da Ordem

dos Arquitectos e o Banco Internacional

do Funchal-Banif têm em vigor um pro-

tocolo de colaboração, que permite aos

membros usufruírem de condições pre-

ferenciais de acesso a determinados

produtos financeiros.

Contactos
www.banif.pt
Tel. 808 200 200 (chamada local, dias
úteis, das 8h30 às 22h00)
Consulte a listagem completa de proto-
colos celebrados em www.oasrn.org

COOPERATIVA DAS ÁGUAS
FÉRREAS, BOUÇA, PORTO
VISITA GUIADA COM
ANTÓNIO MADUREIRA
Realizou-se no passado dia 13 de

Janeiro (sábado) a visita guiada à

Cooperativa das Águas Férreas, Bouça,

Porto, com o Arquitecto António

Madureira. Esta iniciativa inscreveu-se

na programação da Exposição Reunião

de Obra Norte #004 dedicada ao tema

da Habitação Colectiva a partir da

Cooperativa das Águas Férreas, Bouça,

da autoria dos Arquitectos Álvaro Siza

Vieira com António Madureira.

Acompanhada por cerca de 40 pessoas,

a visita percorreu os espaços exteriores

do conjunto residencial e envolvente,

passando por um apartamento da tipo-

logia T2 da 2.ª fase de construção

[2000-2006]. 

REUNIÃO DE OBRA / NORTE #004
HABITAÇÃO COLECTIVA 
ATÉ 25 FEVEREIRO
DA AUTORIA DE ÁLVARO SIZA VIEIRA 
COM ANTÓNIO MADUREIRA 
O Pelouro da Cultura da OASRN prolon-

ga até ao dia 25 de Fevereiro a exposi-

ção Reunião de Obra Norte #004 dedica-

da ao tema da Habitação Colectiva a

partir da Cooperativa das Águas

Férreas, Bouça, da autoria dos

Arquitectos Álvaro Siza Vieira com

António Madureira. A apresentação da

obra do Bairro da Bouça é constituída

por 3 salas que caracterizam o trabalho

no atelier, projecto de execução e as

fases da “Obra”. A mostra é complemen-

tada por duas instalações vídeo sobre o

Projecto SAAL (Serviço Ambulatório de

Apoio Local), projecto que tinha como

objectivo permitir o acesso de todos à

habitação de qualidade. 

Museu dos Transportes e

Comunicações

3.ª a 6.ª, 10h00-12h00 e 14h00-18h00

Sábado, domingo e feriados 15h00-19H00

Entrada Livre
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A SUL A NORTE RELATÓRIO ACTIVIDADES 2006 ÓRGÃOS NACIONAIS

12 DESTAQUES 2006

01
APROVAÇÃO NA AR POR 

UNANIMIDADE, NA GENERALIDADE,
DO PROJECTO DE LEI 183/X

“ARQUITECTURA, UM DIREITO DOS
CIDADÃOS, UM ACTO PRÓPRIO DOS

ARQUITECTOS”

02
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

DO INQUÉRITO À ARQUITECTURA DO
SÉCULO XX EM PORTUGAL, IAPXX

03
INQUÉRITO À PROFISSÃO

“PROFISSÃO: ARQUITECTO 
- ESTUDO SOBRE O EXERCÍCIO 

DA PROFISSÃO EM PORTUGAL”

04
PORTAL DA ORDEM DOS

ARQUITECTOS, 
WWW.ARQUITECTOS.PT

05
APROVAÇÃO DO REGULAMENTO 

DE INSCRIÇÃO

06
NOMEAÇÃO DO PROVEDOR DA

ARQUITECTURA E DO PROVEDOR DO
ESTAGIÁRIO

07
PARECER SOBRE O CÓDIGO DE

CONTRATOS PÚBLICOS

08
ELEIÇÃO PARA A COMISSÃO

EXECUTIVA DO CONSELHO DOS
ARQUITECTOS DA EUROPA

09
INÍCIO DA IMPLEMENTAÇÃO DA

“ORDEM DIGITAL”, PLATAFORMA DE
GESTÃO FINANCEIRA INTEGRADA,

APROVAÇÃO DO REGULAMENTO 
DA BASE DE DADOS E AQUISIÇÃO 

DO SISTEMA DE GESTÃO
DOCUMENTAL DA OA

10
ENTREGA DO TÍTULO DE MEMBRO

HONORÁRIO A VÍTOR PALLA, BRUNO
DE SOUSA, FRANCISCO CASTRO

RODRIGUES, JOSÉ SILVA MANEIRAS,
JOSÉ FORJAZ E VASCO VIEIRA 

DA COSTA

11
HABITAR PORTUGAL 2003/2005

12
11.º CONGRESSO DOS ARQUITECTOS

PORTUGUESES

A ÉPOCA DE ADMISSÃO DE
CANDIDATURAS À ORDEM
DOS ARQUITECTOS FOI
ALARGADA, EM 2007, PARA
A PRIMEIRA SEMANA DE
CADA MÊS, COM EXCEPÇÃO DOS MESES DE AGOSTO E
DEZEMBRO. ESTA CALENDARIZAÇÃO FOI APROVADA, POR
UNANIMIDADE, PELO CONSELHO DIRECTIVO NACIONAL
EM REUNIÃO PLENÁRIA DE 4 DE JANEIRO DE 2007. 
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A SUL
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2006
O Plano de Actividades da SRS para 2006 teve por base o programa

de candidatura, apresentado em 2004, os objectivos estratégicos

acordados no Encontro da Curia de 2005, a prática adquirida no pri-

meiro ano do mandato e o desenvolvimento de projectos já iniciados

em 2005. Iniciando-se o último ano do mandato e prosseguindo os

objectivos do programa, é oportuno fazer um balanço pelos

Pelouros em que se organizou o plano:

PELOURO 1. DEFESA DA ARQUITECTURA E DO TERRITÓRIO
Prosseguiram as iniciativas Reunião de Obra (seis), a apresentação

de teses no evento :Encontros 2 (seis), o ciclo Espaço Livre (quatro),

o ciclo Obra Aberta (duas) e a Baixa depois da Baixa (ver texto na

página 2). Merece destaque o extenso programa de comemoração

do Dia Mundial da Arquitectura, que incluiu a iniciativa Atelier Aberto

(com 17 ateliers) e a organização de duas tertúlias. Este programa

estendeu-se a um conjunto alargado de iniciativas das Delegações e

Núcleos (D&N). No âmbito da Trienal de Arquitectura de Lisboa,

organizou-se o concurso público de ideias «Intervenções na Cidade»

e duas consultas (para a imagem gráfica e para o conteúdo expositi-

vo da Trienal); foram assinados protocolos e estabelecidos vários

apoios, parcerias e patrocínios. Entre 20 e 22 de Outubro, foi organi-

zado, com a Administração do Porto de Lisboa, o seminário

«Estuário do Tejo - Reflexão sobre as suas Frentes de Água».

PELOURO 2. PRÁTICA PROFISSIONAL
A actualização dos dados dos ficheiros de membros passou a poder

ser feita no sítio da SRS ns Internet; ficaram disponíveis minutas

para descarregar, perguntas e respostas frequentes sobre prática,

uma listagem de diplomas legais e a sua relação com as qualificaçõ-

es exigidas e o formulário da declaração de inscrição na OA.

O serviço da Prática registou 12 apreciações escritas, 85 respostas

por e-mail e uma média diária de 10 consultas por telefone. O gabi-

nete de apoio jurídico resolveu 576 casos, presencial e telefonica-

mente. O atendimento do gabinete passou a funcionar de segunda

a sexta-feira. Foi ainda criado um e-mail para esclarecer questões

jurídicas. 

O serviço de Concursos interveio em 9 concursos com intervenção

da OA, em 25 concursos sem consulta à OA e em seis prémios orga-

nizados com intervenção da OA (recepção de candidaturas e partici-

pação nos júris). E participou em outras actividades, destacando-se

a elaboração do parecer sobre o ante-projecto do Código dos

Contratos Públicos. 

A Biblioteca contabilizou 1888 utilizadores (591 dos quais membros

da Ordem). Iniciou o expurgo de publicações e reformulação do sis-

tema de classificação de temas, com o apoio do arquitecto Michel

Toussaint. Foram colocados seis postos de acesso à Internet. 

O fundo de livros elevou-se a 5802. O Boletim Bibliográfico na pági-

na da Biblioteca (em www.oasrs.org) deu a conhecer as novas aqui-

sições e uma base de dados bibliográfica «on-line» teve actualização

semanal. 

PELOURO 3. DEONTOLOGIA E DISCIPLINA
Com a acumulação de processos e conflitualidade crescente, a equi-

pa do Conselho Regional de Disciplina do Sul (CRDS) foi reforçada

com uma jurista. Passou a ter 12 arquitectos/relatores e 3 juristas,

que tiveram formação específica. 

Foi possível inverter a tendência de acumulação de processos e

registar mais processos concluídos do que os que deram entrada

ou que foram herdados. Até Setembro de 2006, deram entrada 22

novos processos e foram concluídos 34.  O CDRS continuou o tra-

balho de apoio à revisão do Regulamento de Deontologia. 

PELOURO 4. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
A página principal do sítio da SRS (www.oasrs.org) registou 380

novas informações. Quinzenalmente, foi enviada uma newsletter;

no Boletim, privilegiaram-se as informações sobre eventos e pro-

gramas da SRS. Realizaram-se trabalhos sobre temas de arquitec-

tura, integrando dossiers e o acompanharam-se iniciativas da SRS

como a Baixa depois da Baixa e os :Encontros2. Desenvolveu-se a

Intranet, o sítio da Trienal Internacional de Arquitectura de Lisboa e

acrescentaram-se informações em todos os campos do sítio da SRS. 

PELOURO 5. FORMAÇÃO E ADMISSÃO
Entre acções de formação, seminários, oficinas de trabalho e outras

sessões, organizaram-se 14 eventos que contemplaram temas

como a sustentabilidade e eficiência energética na arquitectura e o

turismo sustentável (seminário no Algarve), térmica de edifícios,

perequação, Novo Regulamento de Arrendamento Urbano e reabili-

tação. 

Destacam-se acções de formação interna que contemplaram todos

os funcionários da SRS. Participaram nas acções de formação 993

pessoas (815 membros, 70 estagiários e 108 colaboradores/outros). 

O Conselho Regional de Admissão participou na avaliação do

Regulamento de Admissão, cuja aplicação terminou. Em 2 de

Outubro de 2006 entrou em vigor o novo Regulamento de Inscrição.

Em Dezembro de 2006, a época de admissões passou a ser nos pri-

meiros cinco dias úteis de cada mês, com excepção de Agosto e

Dezembro. 

O Serviço da Admissão registou 937 estagiários, admitidos a estágio

profissional e 722 estagiários que

concluíram estágio profissional

(442 ao abrigo do RA e 280 ao

abrigo do RI). 

PELOURO 6. RELAÇÕES
INSTITUCIONAIS
Com o Conselho Directivo

Nacional foram estabelecidas as

matérias a protocolar com as

autarquias e identificadas as

câmaras com as quais se estabe-

lecerão protocolos-piloto, que

abrangem desde a promoção da

arquitectura a questões discipli-

nares. 

O Conselho Regional de

Delegados realizou quatro reu-

niões. Deu particular atenção à

Trienal de Arquitectura de Lisboa.

Foram discutidas as questões

relativas à comunicação e ao rela-

cionamento com os membros

através do Boletim. 

Tomadas de posição sobre assuntos de interesse geral foram veicu-

ladas ao longo de 2006, quer através dos serviços da SRS, quer atra-

vés do sítio na Internet, respondendo a solicitações específicas ou

através de colaborações periódicas, como o caso da rubrica da rádio

TSF sobre as ordens profissionais. 

PELOURO 7. MODERNIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
Substituiu-se a iluminação e adjudicou-se o sistema electrónico de

controlo das existências da Biblioteca; fez-se o isolamento da sala

de concursos; a activação/inspecção das saídas de emergência; a

realização do concurso para substituição do Posto de

Transformação; a remodelação do pavimento; iniciou-se a pintura

do edifício; no auditório, foi colocado o sistema de «datashow». O

projecto para a sede da Delegação do Algarve, submetido à Câmara

de Faro para licenciamento, foi objecto de parecer. 

Consolidou-se o programa de gestão financeira, estando em uso

corrente e actualizados os módulos relativos aos recursos humanos

e à gestão comercial. Com base no documento e organigrama esta-

belecidos em 2005, reestruturaram-se os serviços da SRS. 

Tiveram lugar reuniões com as D&N, entre as quais uma com a par-

ticipação dos Núcleos da SRN. Foram eleitas as direcções da

Delegação do Algarve e do Núcleo do Médio Tejo. Foi iniciado o pro-

cesso eleitoral com vista a eleições no Núcleo do Litoral Alentejano

e em cinco delegações. Foram avaliadas as normas de enquadra-

mento e revistos os procedimentos para os actos eleitorais nas D&N.

Em 2006, contabilizaram-se 886 novos membros inscritos, 76 mem-

bros suspensos, 35 readmitidos e três pediram a demissão. 

PLANO DE ACTIVIDADES 2007 
APROVADO NA ASSEMBLEIA REGIONAL,  27 DE NOVEMBRO 2006

1. INTRODUÇÃO
No nosso programa de candidatura estabelecemos que 2007 seria o

ano dedicado ao ensino e à formação dos arquitectos, coincidindo

com a prevista avaliação e revisão do Regulamento de Admissão.

Contudo, este facto antecipou-se estando já aprovado o

Regulamento de Inscrição. Assim, em 2006, foi já dado grande des-

taque à formação, apresentando-se agora um plano de formação

contínua e profissional que decorreu das reflexões e dos trabalhos

já executados. 

Este facto levou a que não fosse dado o enfoque previsto na prática

profissional e construção do território. Procuramos, nas iniciativas

previstas nesta área, colmatar as falhas do ano transacto. 

2007 será o último ano de mandato, devendo ocorrer eleições para

os corpos sociais nos últimos meses. O Plano de Actividades reflec-

te também esse facto limitando as datas das iniciativas até

Setembro.

De salientar que este ano procurámos respeitar o prazo definido nos

Estatutos e elaborar o Plano de Actividades até ao final de Outubro.

Na Assembleia Regional, realizada a 27 de Novembro, foi aprovado o

Plano. A conclusão desta tarefa durante o ano de 2006, permite ini-

ciar o ano de 2007 com uma maior disponibilidade para a realização

das iniciativas previstas.

2.  DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES
1. O ano de 2007, como atrás referimos, coincide com o último ano

de mandato. Foi feita uma avaliação do estado de execução das

medidas propostas no Programa.  Concluímos estar em curso a

quase totalidade das medidas propostas, sendo, contudo, necessá-

rio consolidar algumas e intervir junto do CDN por forma a desenvol-

ver as medidas de âmbito nacional.

2. O ano de 2007 será marcado pela realização da 1ª Trienal de

Arquitectura de Lisboa que decorrerá em Junho e Julho, com o tema

dos Vazios Urbanos. Está previsto que no próximo Boletim seja dado

destaque a esta iniciativa. 

3. As resoluções do 11º Congresso e os resultados do Inquérito aos

arquitectos poderão influenciar o rumo de algumas iniciativas pre-

vistas neste Plano de Actividades. Contudo, o Plano elaborado segue

os objectivos que nos propusemos destacando-se neste ano o Tema

da Prática Profissional.

Neste sentido, prevemos uma série de iniciativas que promovam a

reflexão sobre o actual exercício da profissão, um reforço nos servi-

ços da SRS no apoio à prática e a

divulgação sistemática de matérias e

diplomas que interessam aos arqui-

tectos no desempenho das suas

diversas funções. 

Finalmente continuaremos a realizar

iniciativas dedicadas à sociedade em

geral, divulgando o papel do arquitec-

to e das vantagens da sua interven-

ção na construção do território.

3. DESTAQUES
O Plano encontra-se em

www.oasrs.org, com o desenvolvi-

mento das iniciativas de cada pelou-

ro,  das quais destacamos: 

PELOURO 1. DEFESA DA
ARQUITECTURA E DO
TERRITÓRIO
Neste Pelouro será de realçar a reali-

zação da Trienal. Pretendemos pros-

seguir os Ciclos que têm vindo a ser desenvolvidos, promovendo o

seu registo e editando o material existente. Prevê-se a criação de

três novos ciclos – J.A, alargando os temas da revista,  A Prática em

Debate, envolvendo os agentes que determinam o desenho das

cidades e o ciclo Em Trânsito, em colaboração com a SRN. As visitas

a Alvalade prosseguem as visitas de A Baixa depois da Baixa. 

PELOURO 2. PRÁTICA PROFISSIONAL
No ano dedicado à prática profissional e à construção do território,

pretendemos melhorar o atendimento aos sócios, nomeadamente

no apoio técnico e jurídico, na actualização da Biblioteca, na divulga-

ção dos serviços e nas matérias relevantes para o exercício.

Pretendemos também implementar a prática dos concursos junto

de entidades privadas, clarificar os procedimentos junto das

Câmaras Municipais e incentivar a promoção de prémios de arqui-

tectura.

PELOURO 3. DEONTOLOGIA E DISCIPLINA
Em 2005, o Conselho Regional de Disciplina passou a ter apoio de

Relatores Externos. Este facto e o processo de mediação permitiu

encerrar um número significativo de processos. Em 2007 prevê-se

resolver todos os processos pendentes, fazer uma maior divulgação

do Regulamento de Deontologia e participar na sua revisão.

PELOURO 4. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
Destacamos a iniciativa de fazer um inquérito aos participantes nas

acções promovidas pela SRS a fim de conhecer e avaliar as formas

de divulgação utilizadas. Simultaneamente prevemos melhorar o

SITE, completando-o com informação útil e actualizada para o exer-

cício da profissão. Prevê-se a realização de um fórum e de um

Directório de Arquitectos no sítio da SRS e do sítio autónomo da

Trienal Internacional de Arquitectura de Lisboa. Prevê-se o desen-

volvimento do Banco de Imagens.

PELOURO 5. FORMAÇÃO E ADMISSÃO
Será dada prioridade à implementação do Regulamento de Inscrição

e à organização de acções de formação para os arquitectos e funcio-

nários da SRS. Pretendemos alargar significativamente o número

de acções para os membros, diversificando os conteúdos, promo-

vendo a sua valorização científica e profissional. Pretendemos esta-

belecer protocolos com outras entidades por forma a poder diversi-

ficar as acções e os locais de realização. 

PELOURO 6. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
Neste Pelouro inscrevem-se diversas iniciativas correntes. De

salientar no entanto o início da celebração de protocolos com as

Câmaras Municipais e o alargamento do serviço de Guias

Arquitectónicos.

PELOURO 7. MODERNIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO
Prevemos ter concluído o projecto para a Sede de Faro e o processo

da reforma da gestão financeira. Pretendemos continuar o proces-

so de descentralização da Ordem, contribuindo para a realização

das iniciativas propostas por D&N, organizando encontros com

estas estruturas e clarificando o seu papel.

O CONSELHO DIRECTIVO REGIONAL DA SRS-OA

A NORTE
ACTIVIDADES - RELATÓRIO  2006/PLANO 2007
A acção da OA-SRN durante o ano de 2006 foi intensa nas variadas

áreas da sua actuação e correspondeu à expectativa que esta direc-

ção depositou no programa para o segundo ano de actividade.

Reflectiu também um aumento de eficiência, com resultados visí-

veis na adesão dos membros, nas iniciativas da Formação, Apoio à

Prática Profissional, Encomenda e Emprego e nas acções da

Cultura, assim como na Gestão Financeira devido aos resultados

notáveis obtidos na recolha de patrocínios para eventos específicos.

As orientações definidas em Congresso para a acção da Ordem nos

próximos anos exige que o plano de acção da SRN seja adequado à

sua prossecução. Assim, o Plano para 2007 trará algumas priorida-

des que antes não tinham sido previstas e que reflectem as actuais

preocupações dos arquitectos e dos vários órgãos da Ordem, embo-

ra a implementação da estratégia geral para o triénio da actual

direcção se mantenha, tal como os membros da SRN a validaram em

acto eleitoral.

O projecto da nova sede da SRN está neste momento em fase de

licenciamento e será neste ano adjudicada a fase de projecto de

execução em que esta se concluirá, salvo inesperados atrasos na

aprovação camarária, que julgamos não irão acontecer.

O esforço financeiro que a expansão das actividades tem exigido,

tem sido acompanhado do esforço, bem sucedido de captação de

patrocínios, mas não pelo aumento dos recursos próprios, afecta-

dos pela redução das quotas pelo efeito da sua não actualização, em

benefício dos membros, assim como pela redução de outras recei-

tas. Esta Secção, no entanto, manterá a perspectiva que a tem

caracterizado de grande controlo orçamental.

As acções previstas para 2007 serão direccionadas para os eventos

e serviços que nas várias áreas e pelouros da direcção da SRN ser-

vem directamente os associados, na sua acção profissional, associa-

tiva e outras, a exemplo do serviço “Procura Arquitecto?”, mantendo

a estratégia do programa para o triénio, nomeadamente na acção

cultural.

JOÃO PEDRO SERÔDIO, O PRESIDENTE 

PELOURO DOS RECURSOS OPERACIONAIS
RECURSOS HUMANOS
O Pelouro define as condições para que os colaboradores da SRN

desempenhem as suas funções com o rigor e competência que lhes

é reconhecida. 

Em 2006 foram contratadas novas assessorias. 

Em 2007 será definida a Bolsa de Relatores, Peritos e Mediadores.

GESTÃO FINANCEIRA
É objectivo da Gestão Financeira assegurar que os diferentes

Serviços e Pelouros não tenham constrangimentos económicos no

desempenho das suas funções.

Durante 2006 foram aperfeiçoados os mecanismos para angariação

de patrocínios, assim como concluído o processo referente a uma

estrutura comum de gestão financeira para toda a Ordem.

Em 2007 será despoletada a estrutura financeira para custear as

obras da Nova Sede e continuado o trabalho de recuperação das

quotas em atraso e das cobranças em geral.

RAFAEL PEREIRA

COMUNICAÇÃO
Em 2006 foi dada continuidade à abertura de novas áreas no site da

SRN, sendo exemplo disso as áreas “Protocolos”, “ Prémio Fernando

Távora” e mais recentemente o directório “Procura Arquitecto?”.

Continuou-se a optimização do funcionamento de outras áreas já

existentes, como o caso da “Formação” e da “Bolsa de Emprego”,

tendo esta última presentemente uma actualização diária, corres-

pondendo assim a todos aqueles que cada vez mais utilizam este

serviço.

A aposta para 2007 continua a ser no Mensageiro, que em 2006

registou um aumento de 51,6% no número de edições publicadas,

quando comparado com o ano imediatamente anterior, tal como os

assuntos abordados (que apresentam um crescimento de 50,1%),

bem como o reforço da actualização de conteúdos on-line.

JOÃO MIGUEL BRAGA

CULTURA
Com o objectivo de alargar a comunicação da arquitectura com a

sociedade, cruzando públicos e dividindo custos, continuamos a

política de cooperação com outras instituições realizando progra-

mas em parceria com: Fundação da Juventude, Passos Manuel, Casa

da Música, Clube Literário do Porto, CM Matosinhos, Centro de

Documentação Álvaro Siza, Teatro de Vila Real, TNSJ/TECA, Museu

dos Transportes e Comunicações, FAUP, DAAUM, ESCT Viseu UCP,

UP e UA. 

EM 2006
� Cidade e Democracia: publicação do livro em parceria com a

Fundação da Juventude, com apresentação pública em Aveiro,

Porto, Lisboa, Torres Vedras, Guimarães e Vila Real.

� em trânsito: conferências por Hans Ibelings; Walter Angonese;

Sergison Bates; Peter St. John; Angel Alonso e Andrej Hrausky.

� I Love Távora 

Aulas de TGOE,  FAUP, 93/94 com João Mendes Ribeiro, Nuno Tasso

de Sousa, Rui Tavares, Carlos Machado e António Bandeirinha; 

Obra aberta visitas a obras de Fernando Távora (Casa dos 24,

Intervenções no Centro Histórico de Guimarães, Mercado Municipal

de Santa Maria da Feira, Pousada de S. Marinha, Casa de Ofir e Casa

da Covilhã) guiadas pelos arquitectos: Carlos Martins, Miguel Frazão,

José António Bandeirinha, Francisco Barata, Sérgio Fernandez e

José Bernardo Távora; 

Festa “I Love Távora” na Quinta da Conceição, co-comissariada e

com imagens de José Gigante e Paula Santos, projecto cenográfico

de João Mendes Ribeiro, actuação de António Olaio e João Taborda,

Banda Plástica de Barcelos, DJs Nuno Grande, Roberto Ragazzi,

Bruno Baldaia, Pedro Bandeira, Michael da Costa e Paulo Rodrigo. 

� Prémio Fernando Távora: conferência de Nelson Mota, vencedor

da 1.ª edição; lançamento da 2.ª edição, com Jorge Sampaio,

Alexandre Alves Costa, Gonçalo Byrne, Luís Ferreira Alves e Luís

Tavares Pereira, como membros do Júri.

� Atelier Aberto: iniciativa realizada

em conjunto com a SRS, inserida

nas comemorações do Dia Mundial

da Arquitectura, com  a participação

de: André e António Fontes; António

Portugal e Manuel Maria Reis;

Camilo Cortesão e Mercês Vieira;

Cristina Guedes e Francisco Vieira

de Campos; Bruno Figueiredo, Filipa

Guerreiro e Tiago Correia; Graça

Correia e Roberto Ragazzi; Jean

Pierre Porcher, Margarida Oliveira e

Albino Freitas; João Álvaro Rocha;

José Fernando Gonçalves; José

Carvalho Araújo; Nuno Brandão

Costa; Bárbara Rangel e Ana Vale;

Paulo Providência e Vítor Seabra.

� Reunião de Obra Norte: ciclo de

exposições, conferências e visitas

às obras: 

01 Recuperação – Palácio do Freixo,

Porto, Fernando Távora e José

Bernardo Távora; 

02 Habitação Unifamiliar – Casa Carlota e Casa Laranjeira, Porto e

Miramar, José Paulo dos Santos; 

03 Indústria – Unidade Industrial da Inapal Plásticos, Autoeuropa,

Palmela, de Francisco Vieira de Campos 

e 04 Habitação Colectiva – Cooperativa das Águas Férreas, Bouça,

Porto, de Álvaro Siza Vieira com António Madureira. 

Inserida neste ciclo e no âmbito do serviço educativo, foi realizada a

oficina Vamos Arquitectar, dirigida a crianças dos 6 aos 12 anos de

idade, com a participação de Rita Barata.

� Apoio institucional: à exposição NIB-ICAR, Estação de Metro de S.

Bento, Porto; exposição Fading Hutongs do arquitecto e fotógrafo

Júlio de Matos; à tese de Doutoramento de António Telesforo no

IUAV “A Arquitectura Moderna Portuguesa através da Obra do Arq.

Fernando Távora”; ao ICEP na “Jornada de Arquitectura Portuguesa

no Reino Unido” e na “Semana dos Prescritores”.  

�Trienal Internacional de Arquitectura de Lisboa 2007: colaboração

com a OA-SRS.

LUÍS TAVARES PEREIRA, TERESA NOVAIS E FILIPA GUERREIRO

APOIO À PRÁTICA PROFISSIONAL
Durante o ano de 2006, o pelouro de Apoio à Prática Profissional,

além de assegurar um conjunto de serviços de âmbito técnico que

vem desenvolvendo há alguns anos, introduziu no seu departamen-

to uma nova valência de apoio à profissão, estabelecendo um con-

junto de protocolos com entidades públicas e privadas visando a

obtenção de condições privilegiadas em vários domínios. 

Simultaneamente foram efectuadas:

� 1.473 consultas pelos membros da SRN aos serviços de apoio téc-

nico;

� 54 pareceres escritos, jurídicos e técnicos, de resposta a pedidos

formulados pelos membros da SRN, por entidades públicas e priva-

das;

�165 consultas de aconselhamento jurídico prestado aos membros

da SRN;

�4 pareceres de honorários de projecto de arquitectura, solicitados

por membros da SRN e por Tribunais. 

Foi também continuada a actualização da relação das disposições

legais, encontrando-se todo o trabalho sistematizado para consulta

na sede da SRN, no sítio da SRN e divulgado através do serviço

Mensageiro Electrónico da SRN.

Para o ano de 2007, encontra-se em preparação um conjunto de

actividades de esclarecimento e participação de todos os arquitec-

tos em temas relativos à actualização da legislação vigente e no

debate crítico dos novos desafios da prática da arquitectura. Está

em curso a preparação de um Fórum sobre “Arquitectura Acessível”

para debate de questões técnicas e divulgação de exemplos.

Pretende-se reforçar o departamento Protocolos, com o lançamen-

to de um cartão especifico para permitir uma maior amplitude nos

acordos comerciais.

JOÃO PAULO LOUREIRO

FORMAÇÃO
Desenvolveu a sua actividade em duas vertentes principais: na orga-

nização de acções de Formação Complementar de Apoio ao Estágio,

apoiando o Conselho Regional de Admissão junto dos arquitectos

estagiários inscritos na OA, e na implementação da Formação

Contínua.

No âmbito da Formação de Apoio ao Estágio, em 2006, realizaram-se

8 épocas de formação para um universo de 479 estagiários. O

Pelouro colaborou activamente na preparação do modelo de forma-

ção integrado no novo Regulamento de Inscrição. 

No ano de 2007, face a este novo modelo, estão previstas 10 acções

de formação em Estatuto e Deontologia com 4 épocas de verificação

de conhecimentos e 10 épocas de Formação Profissional, para uma

perspectiva de 600 formandos.

A Formação Contínua, em 2006, contou com 17 acções e 691

inscritos: 

� Gestão de Projectos

� Construção em Madeira

� Avaliação Imobiliária

� Reabilitação Urbana

� Arquitectura Bioclimática

� Coordenação de Segurança na Construção

� Coordenação de Projectos e

Especialidades

� Eco-Eficiência

� Relação Contratual com o Cliente na

Elaboração do Projecto de Arquitectura

� Regime Jurídico da Urbanização e

Edificação

� Direito de Autor do Arquitecto

� Desenho Universal e Acessibilidade

� O Novo Contexto Regulamentar para a

Térmica de Edifícios

� A Intervenção dos Arquitectos na

determinação do Nível de Conservação

dos Imóveis

� Sessão técnica “Portgás”. 

Encetou parcerias com a Margem -

“Formação Pedagógica Inicial de

Formadores” – e o IAC – “Gestão

Imobiliária”. 

Em 2007, prevêm-se várias acções na

sequência do serviço prestado.

JULIETA OLIVEIRA E TERESA CÁLIX

ENCOMENDA E EMPREGO
Procurou alargar o seu campo de intervenção, promovendo, além do

constante apoio aos membros, acções que visam a promoção de

novas oportunidades de trabalho, como seja o desenvolvimento do

conceito do novo serviço Procura Arquitecto?, já disponível na pági-

na Internet da OA-SRN, e a 1.ª Mostra de Arquitectura - IMOBITUR,

patente nesta feira de Mercado Imobiliário. Neste sentido produziu

e coordenou a apresentação da OA-SRN, nesta feira e na CONSTRU-

DATA.

Melhorou a informação disponibilizada, nomeadamente na que se

refere aos concursos de admissão de arquitectos em Câmaras

Municipais, e que se virá a traduzir na reformulação da página on-

line dos Concursos, prevista para 2007.

No âmbito do ante-projecto do Novo Código dos Contratos Públicos,

que visa transpôr para a legislação nacional Directivas Comunitárias

sobre coordenação dos procedimentos de adjudicação de contratos

públicos de obras, fornecimentos e serviços, tem desenvolvido um

trabalho de parceria com o pelouro dos concursos da SRS, o qual

passou pela elaboração conjunta do Parecer da OA, e pelo contínuo

acompanhamento deste processo de alteração legislativa.

Dos processos de concurso de concepção, promovidos por entida-

des públicas e privadas, destaca-se a declaração de concurso não

recomendável a dois procedimentos e a anulação de quatro por

aconselhamento deste pelouro.

Manteve a designação de jurados, em concursos e prémios, tendo

apoiado o lançamento do Prémio de Arquitectura no Douro, revisto

o regulamento do Prémio de Arquitectura de Aveiro, e dado conti-

nuidade, no apoio logístico, ao Prémio Fernando Távora.

MARGARIDA VAGOS GOMES

CONSELHO DE ADMISSÃO
A exemplo dos anos anteriores, o CRAN continuou a desempenhar

as acções que estatutariamente lhe são próprias, nomeadamente

os procedimentos que o Regulamento de Admissão, primeiro, e o

Regulamento de Inscrição, depois (a partir de Outubro p.p.), lhe

cometem. 

Foram feitas as calendarizações para a entrega de Propostas e

Relatórios de Estágio, e nesse campo, tem-se procurado uniformi-

zar prazos e datas com as que vigoram em Lisboa (CRAS).

Foram apreciadas 521 Pospostas de Estágio/Candidaturas a

Estágio.

Foram avaliados 549 Relatórios de Estágio/Conclusões de Estágio.

A partir da entrada em vigor do novo Regulamento de Inscrição a

tramitação necessária ao início do Estágio ficou muito facilitada,

pois a apreciação das fichas de inscrição ao Estágio Profissional é

muito mais simples e rápida do que a avaliação das anteriores

Propostas de Estágio.

O presidente do CRAN esteve presente nalgumas reuniões, na sede

da Ordem, em Lisboa, para a discussão de questões referentes ao

Processo de Admissão e às Acções de Formação que devem integrar

os Estágios.

O CRAN esteve presente, através do seu presidente, no início de

todas as Acções de Formação obrigatórias para os estagiários, que

se realizaram em 2006.

JOSÉ MANUEL SALGADO, PRESIDENTE 

CONSELHO DE DISCIPLINA 
Em 2006, deram entrada no CRDN 25 processos, dos quais 23 de

natureza disciplinar.

No uso das suas competências, o Conselho reuniu nove vezes.

Foram proferidas 12 deliberações finais e emitidos 16 acórdãos.

Ainda no exercício de 2006, o CRDN preencheu 145 fichas relativas

ao Inquérito ao Exercício do Procedimento Disciplinar, promovido

pelo CND.

Deu-se início ao tratamento estatístico dos processos entrados.

O CRDN participou ainda nos trabalhos de revisão do Regulamento

de Deontologia, tendo apresentado contributos para a mesma.

Este Conselho estabeleceu como principais objectivos para 2007:

� Organização da jurisprudência;

� Incentivo à admissão e formação de relatores e participação acti-

va nesta. 

JOÃO MESQUITA, PRESIDENTE

2007: 
ANO DA 
PRÁTICA
PROFISSIONAL

2007: 
MAIOR
AMPLITUDE 
DA SRN
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CONCURSOS FORMAÇÃO CONTÍNUA

A DECORRER
CONCURSO PÚBLICO DE IDEIAS
“INTERVENÇÕES NA CIDADE”
Entidade Promotora: Ordem dos
Arquitectos-Secção Regional Sul
Entrega de propostas até 28 de
Fevereiro
Mais informações e cópia completa
do processo: www.oasrs.org
(página de abertura e menu
Concursos)

CONCURSO PÚBLICO PARA A
ELABORAÇÃO DOS PROJECTOS
DE EXECUÇÃO DO ARRANJO
PAISAGÍSTICO DO ANTIGO
CAMPO DA FEIRA E DO JARDIM
MUNICIPAL E PARQUE DE
ESTACIONAMENTO
SUBTERRÂNEO 
Concurso promovido pela Câmara
Municipal de Valença que conta
com a participação da OA-SRN, 
na designação de Jurado.
Entrega das Propostas: até 75 dias
após publicação em Diário da
República
Informações
Divisão de Urbanismo e Ambiente
Câmara Municipal de Valença
Tel. 251 809 500 
cm-valença@cm-valença.pt

APDL LANÇA EM COLABORAÇÃO
COM A ORDEM DOS
ARQUITECTOS – SRN
CONCURSO PÚBLICO DE IDEIAS
PARA A REQUALIFICAÇÃO DO
ESTALEIRO DO OURO E ZONA
ENVOLVENTE, PORTO
O Concurso é promovido pela APDL,
Administração dos Portos do Douro
e Leixões, por ocasião da 1.ª Trienal
de Arquitectura de Lisboa 2007, e
organizado pela Secção Regional
do Norte da Ordem dos Arquitectos,
contando com o apoio da Trienal de
Arquitectura de Lisboa 2007 e da
Câmara Municipal do Porto.
O Concurso tem como objectivo
seleccionar as melhores propostas
de projecto para a requalificação
do antigo Estaleiro do Ouro e zona
envolvente, no Porto, que serão
incluídas no núcleo expositivo da
APDL integrado na exposição
“ÁREAS METROPOLITANAS – SÉCULO
XXI”, organizada pela “TRIENAL DE
ARQUITECTURA DE LISBOA 2007”, a
realizar durante os próximos
meses de Junho e Julho.
O antigo Estaleiro do Ouro,
estrutura secular que funcionou
como actividade económica até
2005, destinava-se à construção e
reparação de embarcações em
madeira, representando uma das
últimas marcas da actividade
portuária na margem do Douro
que, rapidamente, após o

abandono da actividade, se
transformou num foco de
degradação física e ambiental.
Trata-se de um concurso público,
de uma fase, sujeito a anonimato, e
está aberto a arquitectos que se
apresentem individualmente, em
empresas (em nome individual ou
societárias), ou em equipa,
constituída para o efeito, sendo a
coordenação técnica dos estudos
obrigatoriamente assumida por um
Arquitecto.

O Júri do Concurso será presidido
por um representante da APDL,
Eng. Manuel Bastos, e integrará os
seguintes elementos:
. Eng. Santiago Miranda, designado
pela APDL;
. Arq. Margarida Vagos Gomes,
designada pela Ordem dos
Arquitectos – SRN;
. Arq. José Carapeto, designado
pela Câmara Municipal do Porto;
. Arq. Nuno Sampaio, designado
pelo Comissariado da Exposição
AMP/ Trienal;
Serão atribuídos os seguintes
prémios:
1.º Prémio de €10.000, 2.º Prémio
de €7.500, 3.º Prémio de €5.000 e
um máximo de 7 Menções Honrosas
de natureza não pecuniária.

No site da APDL, www.apdl.pt, estão
disponíveis para consulta o
Regulamento do Concurso, alguns
dos elementos que servem de base
à caracterização da área de
intervenção e o “Formulário de
Pedido de Processo”, de
preenchimento on-line.
Após a recepção deste Formulário,
a Entidade Promotora procederá
ao envio, via postal e de forma
gratuita, do Processo de Concurso,
em formato digital – CD.
A consulta da versão completa do
Processo de Concurso poderá ainda
ser feita nas sedes das Secções
Regionais da OA e nas instalações
da APDL, durante os respectivos
horários de funcionamento.

CALENDARIZAÇÃO
Pedido do Processo de Concurso –
até 26 de Fevereiro 2007
Entrega das Propostas – até às
17h00 de 5 de Março 2007, na sede
da APDL.

Contactos
Ordem dos Arquitectos – Secção
Regional do Norte
Rua D. Hugo 5-7, 4050-305 PORTO
Tel. 222 074 250, Fax 222 074 259
concursos@oasrn.org
www.oasrn.org

APDL
Avenida da Liberdade, 4451-851
Leça da Palmeira 
Tel. 229 990 700, Fax 229 955 062
www.apdl.pt

ERRATA
Maria João Patronilho, e não
Petronilho, como referido na
página 6 do boletim n.º 167
(Dezembro 2006), foi a 3.ª
Classificada no Concurso Público de
Ideias para o Arranjo e
Ordenamento da Frente Marítima
de Mar de Albufeira, Salgados/Galé.

RESULTADOS
PRÉMIO DE ARQUITECTURA 
NO DOURO 2006
Prémio promovido pela Comissão
de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Norte (CCDRN) e pela Comissão
Executiva das Comemorações dos
250 anos da Região Demarcada do
Douro, contando com o apoio da
OASRN e do IPPAR – Direcção
Regional do Porto.
Prémio Adega na Quinta da Touriga
– Arq. António Leitão Barbosa 
Menção Honrosa Remodelação da
Casa do Poço – Arq. Manuel Botelho
Menção Honrosa Conservatório
Regional de Música de Vila Real –
Arq. António Belém Lima

PRÉMIO JOÃO DE ALMADA 2006
Prémio promovido pela Câmara
Municipal do Porto, com a
participação da OA-SRN, na
designação de Jurado.
Prémio Reabilitação do edifício sito
à Avenida da Boavista, 1354 
– Arq. António Portugal 
e Arq. Manuel Maria Reis
Menção Honrosa Reabilitação do
edifício na Rua do Outeiro, 10 
– Arq. César Moreira
Menção Honrosa Recuperação do
edifício na Rua de Alcântara, 581 e
Rua da Encarnação, 15/19 – Artur
Alves/João Oliveira/ Miguel Diogo –
Arquitectos Associados, Lda.

CASA NO GERÊS E CENTRO CÍVICO
DE CÂMARA DE LOBOS
JOVENS PORTUGUESES
DISTINGUIDOS EM MONTEVIDÉU 
Duas equipas que integram
portugueses foram seleccionadas
para figurar no catálogo da Mostra
de Jovens Arquitectos da V Bienal
Ibero-americana de Arquitectura e
Urbanismo (BIAU). 
Entre as vinte obras escolhidas
para figurar no catálogo da Mostra
de Jovens Arquitectos - uma das
competições da V Bienal Ibero-
americana de Arquitectura e
Urbanismo que decorreu no início
de Dezembro - estão o Centro Cívico
do Estreito de Câmara de Lobos
(2003-2005), na Madeira, e a Casa
no Gerês (2003-2006). 
O primeiro é um projecto de Carla
Maria Sousa Baptista, José Freddy
Ferreira César e Rodrigo Oliveira
Leitão Cascais, que integrou,
também, o «Habitar Portugal
2003/2005», uma selecção de
obras construídas no triénio por
membros da Ordem dos
Arquitectos. 
O Centro Cívico goza de uma vista
privilegiada de montanhas e mar e
foi «encaixado» contra as curvas de
nível. Acede-se ao edifício por meio
de rampas para descobrir, no
interior, um átrio e uma sala
multimédia (piso um) e uma sala
polivalente, no piso zero. 
A Casa no Gerês, uma habitação
unifamiliar de 150 metros
quadrados, é um projecto de
Roberto Ragazzi e de Graça Correia
Ragazzi. 
Esta mostra de jovens arquitectos
assinala a produção realizada nos
últimos quatro anos de obras e
contempla projectos que não
tenham sido premiados em edições
anteriores. Os autores, se os
projectos forem individuais, têm de
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A SUL 
Arq. Sílvia Leiria Viegas
Tel. 213 241 140/77
secretaria2@oasrs.org
www.oasrs.org 

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE A PREPARAÇÃO E
ELABORAÇÃO DE CONCURSOS 
FEVEREIRO/MARÇO
Local Auditório da Sede Nacional da
Ordem dos Arquitectos
Formadores Arquitectos João
Ferrão e João Costa Ribeiro 
(e-studio) com o Arq. Carlos Abrantes
(Serviço de Concursos, OA-SRS)

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE O NOVO REGULAMENTO
PARA A TÉRMICA DE EDIFÍCIOS 
6 MARÇO
Eduardo Maldonado, professor na
Faculdade de Engenharia do Porto 
e coordenador do programa para a
eficiência energética dos edifícios
da Direcção-Geral de Energia,
participa nesta sessão sobre 
«o novo contexto regulamentar
para a térmica dos edifícios: RCCTE,
RSECE e sistema de certificação
energética dos edifícios», que tem
lugar na sede nacional da Ordem
dos Arquitectos às 17 horas.
Esta sessão vem na sequência da
adopção, pelo governo português,
da directiva europeia sobre o
desempenho energético dos
edifícios (Directiva 2002/91/CE), 
em Janeiro de 2006. 
De acordo com a Directiva, passa a
ser obrigatória a emissão de um
Certificado Energético e da
Qualidade do Ar Interior para todos
os edifícios novos e aumentam os
requisitos de qualidade térmica
(isolamentos, protecções solares,
tratamento de pontes térmicas,
etc.) para a envolvente dos edifícios
e para os seus sistemas energéticos
(AVAC, iluminação, etc.). 
Os colectores solares para
aquecimento de água passam,
também, a ser obrigatórios. 
Os edifícios de serviços passam a
ter certificação energética
periódica. Os projectos de novos
edifícios (e reabilitações
importantes) submetidos a
licenciamento têm de obedecer aos
novos requisitos e apresentar um
Certificado Energético, que terá 
que ser emitido por um técnico
acreditado pelo Sistema de

Certificação, a funcionar na Agência
para a Energia. 
Inscrição (IVA incluído) Estudante,
Estagiário ou Membro da OA, €25;
Outros, €30. 
Participantes N.º mínimo – 45; 
n.º máximo – 80
A Ficha de inscrição pode ser
descarregada em www.oasrs.org
(menu Formação/Contínua). 

URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO 
– REGIME JURÍDICO
9 MARÇO 
A OA-SRS promove uma acção de
formação sobre o Regime Jurídico
da Urbanização e Edificação
estabelecido pelo Decreto-Lei n.º
555/99, de 16 de Dezembro, com as
alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4
Junho. O novo regime da
urbanização e edificação abrange a
actividade desenvolvida por
entidades públicas ou privadas em
todas as fases do processo urbano,
desde a efectiva afectação dos
solos à construção urbana até à
utilização das edificações nele
implantadas.
Formador Dr. Saraiva de Lemos
(Jurista, OA-SRS)
Local Auditório da sede nacional da
Ordem dos Arquitectos
Inscrição (IVA incluído) Estagiário
ou estudante, €35; Membro da OA,
€40; Outros, €60. 
Participantes N.º mínimo – 30; 
n.º máximo – 80

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM ACÚSTICA DE EDIFÍCIOS
14 MARÇO A 27 ABRIL 
O professor Jorge Patrício é o
coordenador de um curso pós-
laboral de especialização em
acústica de edifícios, com 60 horas,
que decorre entre 14 de Março e 27
de Abril, às segundas, quartas e
sextas-feiras na sede nacional da
Ordem dos Arquitectos. 
Nos termos do art. 3.º do
Regulamento dos Requisitos
Acústicos dos Edifícios, aprovado
pelo Decreto-Lei 129/2002, de 11 de
Maio, os projectos de
condicionamentos acústicos devem
ser elaborados e subscritos por
técnicos que, sendo engenheiros,
possuam especialização em
engenharia acústica outorgada
pela Ordem dos Engenheiros, ou,
não o sendo ou não tendo esta
especialização, tenham recebido

qualificação adequada por
organismo ou entidade credenciada
para o efeito, nos termos do
Decreto 73/73 de 28 de Fevereiro, e
demais legislação aplicável.
Conforme deliberação do CDN, a OA-
-SRS apenas emite a declaração aos
membros que frequentaram e
obtiveram aproveitamento nas
acções de formação em projecto de
condicionamento acústico
promovidas pela Ordem dos
Arquitectos em parceria com a
Sociedade Portuguesa de Acústica.
A emissão da referida certidão 
(ao abrigo dos artigos 6.º e 7.º do
Regulamento de Certidões em
vigor) habilita os membros, que
frequentaram a formação e
obtiveram aproveitamento, para 
a elaboração de projectos de
condicionamento acústico de
edifícios.
Março 14,16,19,21,23,28 e 30
Interrupção de uma semana para
férias de Páscoa
Abril 9,11,13,16,18,20,23 e 27
Horário pós-laboral 18h30/22h30
Inscrição (IVA incluído) Jovem
membro da OA ou Estagiário
(máximo 25), €605; Membro da OA,
€907,50; Outros (máximo 10),
€1331 
Participantes N.º mínimo – 30; 
n.º máximo – 50
No final do curso, o formando
deverá efectuar prova teórica
(teste) e prática (execução de
projecto) com resultado positivo,
para que fique habilitado a exercer
a prática profissional no âmbito a
que se propõe.

GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE
OBRA – NÍVEL I
27 MARÇO 
A OA-SRS organiza uma acção de
formação sobre Gestão e
Fiscalização de Obra, com
cordenação da Arq. Helena Tiago, 
no auditório da sede nacional da
Ordem dos Arquitectos. 

Programa
1. ORGANIZAÇÃO, LIDERANÇA E
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
1.1.Funções e objectivos do Gestor
de Projecto
1.2.Estrutura Organizacional e
Organização de Equipas de Projecto
1.3.Liderança
1.4.Sistemas de informação

2. PLANEAMENTO, PROGRAMAÇÃO E
CONTROLO
2.1.Planeamento/ Processo de
Decomposição do Projecto em
Actividades
2.2.Software e Afectação de
Recursos
2.3.Orçamentação e Determinação
dos Custos Próprios do Projecto
2.4.Processo de Controlo do
Projecto
3. CONTRATAÇÃO, NEGOCIAÇÃO E
CONTROLO DE RISCO
3.1.Processo de Contratação desde
a Fase de Concurso à Fase de
Contratação
3.2.Processo de Negociação com
Observância da Qualidade
3.3.Controlo do Risco
4. CONCLUSÃO DO PROJECTO E
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
4.1.Resultado Final do Projecto
5. DEBATE ABERTO

Inscrição (IVA incluído) Membro 
da OA, Estagiário ou estudante,
€78,65; Outros, €96,80. 
A Ficha de inscrição pode ser
descarregada em www.oasrs.org
(menu Formação/Contínua). 

GESTÃO E FISCALIZAÇÃO DE
OBRA – NÍVEL AVANÇADO 
28 MARÇO
A OA-SRS organiza uma acção de
formação sobre Gestão e
Fiscalização de Obra, de nível
avançado, com cordenação da Arq.
Helena Tiago, no auditório da sede
nacional da Ordem dos Arquitectos. 

Programa
1. DEFINIÇÃO DE GESTÃO DE
PROJECTO
1.2. Definição do conceito de gestão
de projecto
1.3. Funções e objectivos do gestor
de projecto (project manager)
1.4 Definição de objectivos
1.5. Organização e organigrama de
equipas de projecto
1.6. Estilos de liderança aplicáveis 
à gestão de projecto. Sistemas de
informação
2. ELABORAÇÃO DO PROGRAMA 
E DO MACRO-ORÇAMENTO
2.1 Definição das actividades 
e elaboração do programa
2.2. Selecção do software e
afectação de recursos humanos 
e materiais
2.3. Elaboração do macro-
-orçamento 
2.4. Custos próprios do projecto

2.5. Processo de controlo de
projecto
3. DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO
3.1. Controlo do programa
3.2. Processo de contratação desde
a fase de concurso à fase de
contratação
3.3. Processo de negociação com
observância da qualidade
3.4 Riscos: Antecipação, controlo 
e resolução
3.5. Elaboração de relatórios
4. AVALIAÇÃO APÓS CONCLUSÃO DO
PROJECTO
4.1. Avaliação da experiência vivida
e como aperfeiçoar projectos
futuros
4.2. Resultado final do projecto
4.3. Elaboração do relatório final

A NORTE 
Teresa Cálix | Bárbara Belo |
catarina Cadima
Tel. 222 074 250
formacao@oasrn.org
www.oasrn.org 

CICLO DE MATERIAIS 
E TECNOLOGIAS
PAINÉIS DERIVADOS 
DE MADEIRA 
POTENCIALIDADES E
APLICAÇÕES NA ARQUITECTURA
DE INTERIORES.
TAFIBRA (GRUPO SONAE
INDÚSTRIA)
14 MARÇO 
Sessões técnicas sobre materiais e
tecnologias, apresentadas por
empresas do sector da construção e
do apoio ao projecto de
arquitectura. Estas sessões
deverão contemplar, com um maior
grau de importância, informações
práticas sobre as tecnologias e
materiais, úteis para a prática
profissional do arquitecto, para
além da apresentação de materiais
e produtos.
Inscrição gratuita
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Instituído pela Associação Industrial Portuguesa – Feira Internacional de
Lisboa (AIP-FIL) com o apoio da Ordem dos Arquitectos (OA) na organização,
o Prémio é atribuído anualmente e tem por objectivo promover o
reconhecimento público e profissional de novos valores no quadro da
arquitectura. O Prémio tem o valor de €7 500 e podem ser seleccionadas
duas menções honrosas (no valor de €2 000); estas propostas são expostas
na Tektónica, acompanhadas da publicação de um catálogo monogáfico.
O tema deste ano é a flexibilidade programática (Anexo).
As dúvidas sobre o Regulamento, editado em www.arquitectos.pt em 26 de
Janeiro, serão formuladas por escrito para
tektonica07@ordemdosarquitectos.pt até 16 de Fevereiro. 
A entrega das propostas realiza-se até 26 de Fevereiro.
A entrega do Prémio e a exposição acontecem na Feira Internacional de
Construção e Obras Públicas – Tektónica 2007, que decorre de 27 a 31 de
Março na FIL.

ANEXO – A INCERTEZA É TAMBÉM UM DADO DE PROJECTO
Centro multifuncional
O que se propõe é pensar sobre um cenário (ou cenários) de um aglomerado
urbano espontâneo (bairro de lata ou bairro clandestino) ou esclerosado
(aldeia em processo de desertificação) e contrapor, aos habituais processos
de realojamento ou de mera infra-estruturação, uma estratégia de
resistência, exaltando as suas condições de lugar geográfico e social.
Deverá ser proposto um método e uma solução (edificável ou programática)
para atribuir a esse espaço urbano um conjunto diferenciado de programas,
nomeadamente, espaço público, lugar de culto, escola, centro de dia,
creche, sala de estudos, escritórios e salas de trabalho, posto médico,
teatro e sala de espectáculos.
Deverá ser tida em conta a economia da intervenção, a sua facilidade de
implementação, a possibilidade de processos de autoconstrução pelos
moradores, a possibilidade de pré-fabricação, o seu faseamento ou 

expansibilidade ou eliminação progressiva, a flexibilidade e sobreposição
de usos (em horários ou dias diferentes) ou a sua simultaneidade. 
Deverá ser considerado:
Um aglomerado de 100 famílias;
Uma área de implantação de 100m2;
Um tempo de vida útil de cerca de 10 anos;
O custo ou faseamento do mesmo durante este período. 

CONSTITUIÇÃO DO JÚRI
Arq. Fernando Bagulho, Presidente 
Arq. João Miguel Calhau, Nomeado pela AIP/FIL 
Arq. Carlos Antunes, Nomeado pelo CDN 
Arq. José Nuno Beirão, Nomeado pelo CDRS 
Arq. Isabel Furtado Serôdio, Nomeado pelo CDRN 

A TRIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITECTURA DE
LISBOA 2007 ARRANCOU, NO FINAL DO MÊS
PASSADO, COM A CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DE
APRESENTAÇÃO. NA SEDE DA ORDEM DOS
ARQUITECTOS ESTIVERAM PRESENTES MEMBROS
DA DIRECÇÃO DA ORDEM E TODOS OS
COMISSÁRIOS DOS NÚCLEOS EXPOSITIVOS.

A Trienal, uma organização da Secção Regional

Sul, conta com o alto patrocínio do Presidente

da República e foi incluída no programa cultural

da presidência portuguesa do Conselho da

União Europeia, com quem partilha o processo

de acreditação de jornalistas estrangeiros e

outras frentes de trabalho. 

Tendo como tema os «Vazios Urbanos», a Trienal

de Arquitectura decorre de 31 de Maio a 31 de

Julho no Pavilhão de Portugal, da autoria de

Álvaro Siza Vieira, onde ficará sediada. O

projecto expositivo é da autoria de Bak Gordon

Arquitectos e a imagem da Trienal foi entregue

ao atelier de design R2. Um conjunto de outras

exposições terão lugar no espaço da Cordoaria

Nacional, na Central Tejo e em Cascais.

Segundo os organizadores, os «Vazios Urbanos»

são «espaços expectantes, por vezes

abandonados, mais ou menos delimitados no

coração da cidade tradicional, mais ou menos

indefinidos nas periferias difusas. São manchas

de ‘não-cidade’, espaços ausentes, ignorados ou

caídos em desuso, alheios ou sobreviventes a

quaisquer sistemas estruturantes do território». 

A coordenação do evento está a cargo do

comissário geral, arquitecto José Mateus, que é

apoiado cientificamente por comissários

(responsáveis por núcleos expositivos

específicos) e por um secretariado próprio. 

João Belo Rodeia é o comissário científico e 

João Manuel Alves o comissário executivo 

(ver caixa «Organização»). 

A Trienal abre com a Conferência Internacional

«O Coração da Cidade», que, entre 31 de Maio e 

2 de Junho, traz a Lisboa alguns dos mais

relevantes autores e pensadores da

arquitectura contemporânea internacional, para

uma reflexão alargada sobre as novas

perspectivas da centralidade nos espaços

urbanos.

Para além desta conferência, a Trienal organiza

nove exposições, por diferentes lugares na Área

Metropolitana de Lisboa. 

A decorrer até 28 de Fevereiro, está o prazo para

apresentação de propostas do concurso público

de ideias «Intervenções na Cidade», um dos

núcleos expositivos da Trienal. O concurso tem

por como objectivo «incentivar um debate

alargado sobre espaços urbanos de Lisboa com

potencialidade de serem requalificados em

benefício de um uso público ou de carácter

colectivo». 

A Trienal irá contar ainda com um conjunto de

eventos culturais, denominados Extensões, da

iniciativa de diversas instituições e parceiros de

organização que são integradas no programa

geral e que permitirão levar a Trienal a outros

pontos da cidade e do país. É o caso do ciclo de

Encontros Arquitectura e Música, que decorrerá

na Culturgest, e que culminará com um concerto

do compositor Mário Laginha. 

Com vista à mais ampla divulgação da Trienal em

Portugal e no estrangeiro, a organização tem

vindo a desenvolver um conjunto vasto de

parcerias com diferentes órgãos de

comunicação social, destacando-se o acordo

feito com o canal europeu de informação

contínua «Euronews», que assegurará a

cobertura noticiosa do evento. No que toca aos

meios de informação nacionais, foram feitas

parcerias de «media» com a SIC, Canal 2: da RTP,

TSF, Jornal Expresso e portal Sapo. 

Foi ainda estabelecido uma rede de associações

com empresas e instituições, entre as quais se

destaca a Parque Expo, a Administração do

Porto de Lisboa, a Câmara Municipal de Lisboa, a

Câmara Municipal de Cascais, a Administração

do Porto de Leixões, o Instituto de Turismo de

Portugal e a Associação de Turismo de Lisboa.

Entre as marcas associadas, destaca-se a Delta,

que irá colocar em circulação quatro milhões de

pacotes de açucar alusivos à Trienal, Carris, CP,

CTT, Paris-Sete, Interescritório e Roca. O mece-

nas deste evento é o banco Millenium BCP.

Uma segunda conferência de imprensa irá

decorrer nos dias imediatamente anteriores à

abertura da Trienal. O Boletim de Março

dedicará as páginas centrais a este

acontecimento, com uma abordagem detalhada

do programa. 

Informações em www.trienaldelisboa.com e

www.oasrs.org

Contactos
Ordem dos Arquitectos/SRS
Tel. 213 241 174/75  — Fax 213 24 1 169/70
trienal@oasrs.org

ORGANIZAÇÃO
Secção Regional Sul da Ordem dos Arquitectos
Presidente: Leonor Cintra Gomes
Comissário-Geral: José Mateus
Comissário Científico: João Belo Rodeia
Comissário Executivo: João Manuel Alves
Comissários das exposições:
Ana Vieira; Cláudia Taborda; Catarina Raposo;
Cristina Veríssimo; Diogo Burnay; João Manuel Alves;
João Costa Ribeiro; Jorge Figueira; José Adrião; 
José Mateus; Luis Tavares Pereira; Nuno Grande;
Nuno Sampaio; Pedro Bandeira; 
Ricardo Aboim Inglez; Ricardo Carvalho, 
Fernando Martins, Paulo Fonseca.
Comissários da Conferência:
Luís Fernandéz-Galiano; Luis Tavares Pereira; 
Paulo Martins Barata
Coordenação Executiva: Marina Alexandre

LANÇADA TRIENAL DE
ARQUITECTURA 
PAVILHÃO DE PORTUGAL, 
DE 31 DE MAIO A 31 DE JULHO
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ter menos de 40 anos. Em obras
colectivas, a idade média da equipa
também tem de ser menor do que
40 anos. 
Recorde-se que a selecção das 35
obras para exposição e catálogo da
BIAU integrou o Estádio Municipal
de Braga, de Eduardo Souto de
Moura, o Centro de Artes de Sines,
de Manuel Aires Mateus e Francisco
Aires Mateus, o Centro de Artes
Casa das Mudas, na Calheta,
Madeira e a unidade industrial da
INAPAL Plásticos, em Palmela, de
Francisco Vieira de Campos. 
Desde a primeira edição em Madrid
(1998), a Bienal procurou fomentar
um debate entre profissionais da
América Latina, Espanha e Portugal
e conseguir regras «que
permitissem criar uma política
cultural ibero-americana de
arquitectura». Esse espírito,
segundo os organizadores,
estendeu-se às edições
posteriores: Cidade do México
(2000), Santiago do Chile (2002) e
Lima (2004).

CELEBRATION OF CITIES 2
UM ÚNICO TRABALHO
PORTUGUÊS SELECCIONADO
O projecto Requalification of the
Public Space, para a cidade de
Aveiro, de Jorge Patrício Martins,
membro n.º 2981 da Ordem, foi o
trabalho português seleccionado
pelo júri do concurso.
O catálogo pode ser consultado na
internet no site oficial
www.celebcities2.org/Catalogue
/uia_principale.swf

EM PREPARAÇÃO
CONCURSO PÚBLICO PARA
ELABORAÇÃO DO PROJECTO DE
REMODELAÇÃO DO EDIFÍCIO DA
FUTURA SEDE DA JUNTA DE
FREGUESIA DE PORTIMÃO
Entidade promotora: Junta de
Freguesia de Portimão
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O GOVERNO AFIRMA TRATAR-SE DE UM PROJECTO ABRANGENTE E ACTUA-

LIZADO QUE VISA O RIGOR E A TRANSPARÊNCIA, A COMPETITIVIDADE E A

QUALIDADE NO SECTOR DA CONSTRUÇÃO. A ORDEM CONSIDERA QUE "ESTÃO AGORA FINALMENTE CRIADAS AS CONDIÇÕES PARA

QUE ESTE PROCESSO LEGISLATIVO SE POSSA CONCLUIR COM ÊXITO". A PROPOSTA DE LEI QUE REVOGA O DECRETO 73/73 APRO-

VA O REGIME JURÍDICO QUE DEFINE COM RIGOR AS QUALIFICAÇÕES, COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS AGENTES DO

SECTOR DA CONSTRUÇÃO. "A DELIBERAÇÃO HOJE TOMADA PELO CONSELHO DE MINISTROS VISA RESPONDER A UM PROBLEMA

ESSENCIAL, QUE NÃO ENVOLVE APENAS OS TÉCNICOS MAS TAMBÉM TODOS OS CIDADÃOS PREOCUPADOS COM O ESTADO DO

NOSSO TECIDO EDIFICADO E DA NOSSA PAISAGEM. FAZEMOS VOTOS PARA QUE A REDACÇÃO FINAL QUE VIER A SER ENCONTRA-

DA NO PARLAMENTO POSSA FINALMENTE VIR A REGULAR, DE FORMA EQUITATIVA, EXIGENTE E RESPONSÁVEL, O PAPEL DE TODOS

OS PROFISSIONAIS POR ELA ABRANGIDOS."  O PROJECTO, QUE A ORDEM NÃO CONHECE, SEGUE PARA A ASSEMBLEIA DA

REPÚBLICA ONDE DEVERÁ SER APRECIADO EM CONJUNTO COM O PROJECTO DE LEI N.º 183/X - ARQUITECTURA, UM ACTO PRÓ-

PRIO DOS ARQUITECTOS, UM DIREITO DOS CIDADÃOS - RESULTANTE DA PRIMEIRA INICIATIVA LEGISLATIVA DE CIDADÃOS REALI-

ZADA EM PORTUGAL E DINAMIZADA PELA ORDEM. A ORDEM AGUARDA A CONVOCATÓRIA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE

TRABALHO, ONDE SE ENCONTRA PENDENTE O PROJECTO DE LEI N.º 183/X.

É verdade que Gonçalo Byrne
sempre defendeu a ideia de que a
arquitectura não se expõe.
Talvez por isso esta não seja uma
exposição de arquitectura mas uma
resposta arquitectónica a um tema
expositivo.
Nesse pressuposto é nítida a recusa
a um tom retrospectivo, sendo esta
resposta investida, ao invés, de uma
encenação que ousa, para além do
tema de origem, considerar o
desafio do Centro de Exposições do
CCB como contexto e com ele
construír um compromisso.
Desenha-se assim um percurso que,
sob a forma de um itinerário de
fragmentos vários construído
paralelamente nas duas galerias
ocupadas, vai aproximando o
visitante da obra e das temáticas

que actuam como partes de um
maior e mais complexo desígnio.
A sucessão desses fragmentos –
preciosos contributos (ou mesmo
ficções) para transformação de
paisagens urbanas – desafia a
compreensão do visitante sem o
pretensiosismo que usualmente se
instala em iniciativas semelhantes.
A dimensão cívica, tão característica
no discurso e na obra do autor, toma
assim expressão neste percurso,
situando as «Geografias Vivas» num
território cultural mais amplo e
apelativo.
Creio que conduzirá mesmo a uma
experiência que se vai completando
mentalmente mais tarde e já no
exterior, onde a ideia de autoria
começa a tomar forma para se
firmar definitivamente nas

memórias e assim se sedimentar
como fio condutor do percurso.
Considero ser esse o privilégio da
partilha de uma obra maior... 
A propósito de obra maior, arriscaria
citar as palavras de Peter
Bogdanovich, cineasta que, a
propósito do cinema de (John) Ford,
diz considerá-lo fruto de uma
espécie de enamoramento com a
paisagem (“... a kind of love affair
with the land”).
Empregarei a mesma consideração
à obra, em certa medida também
cinematográfica, de Gonçalo Byrne,
acrescentando apenas o termo
território para que paisagem não
seja, por si só, mal entendida... 
... É que os canyons de Ford são, em
meu entender, as cidades de Byrne.
MARCO BUINHAS

> 25 FEVEREIRO
LISBOA EXPOSIÇÃO
GONÇALO BYRNE –
GEOGRAFIAS VIVAS
Centro de Exposições do Centro
Cultural de Belém, Galeria 4 / Piso 2
todos os dias (excepto segunda), das
10 às 19h. Última entrada às 18h15. 
Organizada pelo atelier GB-
Arquitectos, a exposição é baseada
na participação de Gonçalo Byrne na
VI Bienal Internacional de
Arquitectura de São Paulo, em 2005
dedicada ao tema “Viver na Cidade,
Arquitectura, Realidade e Utopia”. 
Entrada – Adultos,  €3; Cartão de
Estudante (13 aos 25 anos), Cartão
Professor CCB, maiores de 65 anos,
€1,50; Crianças até 12 anos, €0,50.

A REVOGAÇÃO DO DECRETO 73/73

2002
PETIÇÃO “DIREITO 
À ARQUITECTURA”
28 DE MAIO
Envio de elementos e encomenda
de estudo para elaboração de um
projecto de lei, destinado a atribuir
aos arquitectos o exclusivo da
apresentação de projectos de
arquitectura e direcção técnica de
obras sujeitas a licenciamento ou
autorização municipal, ao Dr Freitas
do Amaral.
5 DE SETEMBRO
Reunião Plenária do CDN em que é
definida a estratégia da Ordem
para a divulgação da proposta de
“Revogação do Decreto 73/73, com
base no texto do Dr Freitas do
Amaral.
17 E 19 DE SETEMBRO
Assembleias Regionais do Sul e do
Norte, com o ponto da Ordem de
Trabalhos: “Revogação do Decreto
73/73: Estratégia da OA”.
28 DE SETEMBRO
Reunião do Conselho Nacional de
Delegados que apoia
expressamente, por unanimidade, 
o teor do projecto de diploma

elaborado pelo Dr Freitas do Amaral
e simbolicamente dá início à
subscrição pelos presentes.
7 DE OUTUBRO
Início da recolha de assinaturas da
Petição “Direito à Arquitectura”
(Revogação do decreto 73/73).
17 DE DEZEMBRO  
Entrega da Petição na Assembleia
da República com 55.000
assinaturas.

2003
PETIÇÃO “DIREITO 
À ARQUITECTURA”
17 DE JANEIRO
Comunicação da “Comissão de
Obras Públicas, Transportes e
Comunicações” da Assembleia da
República acerca da aceitação da
Petição, com a atribuição do n.º
22/IX/1.ª, em fase de apreciação e
parecer por aquela Comissão, a que
se seguiram inúmeras audiências
com os Grupos Parlamentares e
Comissões da Assembleia da
República.
21 DE MAIO
Debate na Assembleia da República. 
22 DE MAIO
Votação e aprovação na Assembleia
da República - Resolução n.º 52/03,
publicada em 11 de Junho. 

(...) É a primeira vez que uma
matéria de regulação profissional
foi submetida a petição popular,
procurando alargar o debate para
fora das fronteiras corporativas. É
de um verdadeiro direito à
Arquitectura que se trata. Todas as
tentativas anteriores de revogar o

Decreto n.º 73/73 esbarraram com
interesses de grupos ou classes
profissionais que invocavam
alegados direitos adquiridos para
manter um regime transitório
obsoleto e incompatível com o
quadro legal definido por directivas
comunitárias e por legislação
portuguesa em vigor. (...) 
Helena Roseta, 19 de Maio 2003

2004
INICIATIVA LEGISLATIVA
DE CIDADÃOS
24 DE MARÇO
Reunião Plenária do CDN em que é
apresentada a iniciativa de elaborar
uma proposta de lei a entregar na
Assembleia da República sob a
forma de uma “Iniciativa legislativa
de cidadãos”.
27 DE MAIO
Assembleia Geral Extraordinária
onde é apresentada a proposta de
uma “Iniciativa legislativa de
cidadãos”, aprovada por
unanimidade e aclamação.
4 DE JUNHO
Encomenda de actualização da
proposta, incorporando a
Resolução da Assembleia da
República n.º 52/03, de 11 de Junho,
ao Dr Freitas do Amaral.
30 DE SETEMBRO
Reunião Plenária do CDN em que é
apresentada a proposta de lei e a
imagem da campanha de recolha de
assinaturas.
OUTUBRO 
Dia Mundial da Arquitectura 
Início de recolha de assinaturas.

2005
INICIATIVA LEGISLATIVA
DE CIDADÃOS
23 DE NOVEMBRO
Entrega na Assembleia da
República da Iniciativa Legislativa
de Cidadãos, com mais de 35.000
subscritores.
19 DE DEZEMBRO
Admissão do Projecto de Lei sobre
Arquitectura: um Direito dos
Cidadãos, um Acto Próprio dos
Arquitectos (revogação parcial do
Decreto-lei 73/73, de 28 de
Fevereiro) da iniciativa de cidadãos,
registado com o n.º 183/X. A
apreciação do documento é
remetida para a 11.ª Comissão, do
Trabalho e Segurança Social.

2006
INICIATIVA LEGISLATIVA
DE CIDADÃOS
18 DE MAIO
A Assembleia da República aprova
na generalidade e por unanimidade
o Projecto de Lei n.º 183/X.
2 DE NOVEMBRO
A Ordem é convidada a pronunciar-
se sobre a Proposta de trabalho de
revisão do decreto 73/73,
elaborada pelo IMOPPI (Instituto
dos Mercados de Obras Públicas e
Particulares e do Imobiliário), com
data de Julho 2006.
11 DE NOVEMBRO
O Governo apresenta uma Proposta
para a revisão do decreto 73/73.

OS PASSOS DA ORDEM
COMUNICADO 
DA ORDEM
A 18 JANEIRO
O Conselho de Ministros acaba de aprovar uma proposta de lei sobre

a qualificação profissional exigível aos técnicos responsáveis pela

elaboração e subscrição de projectos, pela fiscalização de obra e

pela direcção de obra, que define os deveres que lhes são aplicáveis

e revoga o decreto n.º 73/73 de 28 de Fevereiro. 

A Ordem dos Arquitectos congratula-se por esta deliberação, há

muito prometida pelo Governo e publicamente anunciada como

iminente no Congresso dos Arquitectos Portugueses em Novembro

passado. O diploma agora aprovado assume a forma de proposta de

lei, o que significa que terá de ser apreciado pelo Parlamento, em

conjunto com o projecto de lei nº 183/X “Arquitectura, um acto

próprio dos Arquitectos, um direito dos cidadãos”, resultante da

primeira iniciativa legislativa de cidadãos realizada em Portugal.

Esta iniciativa, subscrita por mais de 35.000 portugueses e

dinamizada pela Ordem dos Arquitectos, foi aprovada por

unanimidade, na generalidade, em 18 de Maio passado. O projecto

de lei devia ter sido votado na generalidade em Junho mas ficou, até

hoje, à espera da iniciativa do governo. Estão agora finalmente

criadas as condições para que este processo legislativo se possa

concluir com êxito.

Os arquitectos portugueses esperam há 34 anos pela revogação do

decreto 73/73. Sabemos que deveremos ainda respeitar um período

de transição (que no diploma anunciado hoje pelo Governo é de

cinco anos), para que o direito ao exercício dos actos próprios da

nossa profissão nos seja cabalmente reconhecido. A proposta do

Governo é bastante mais ampla do que a nossa, uma vez que inclui,

como lhe competia, as outras áreas profissionais que interagem no

processo de projecto, fiscalização e direcção de obra. 

Desconhecemos o teor da proposta que foi hoje aprovada e por isso

reservamos para momento posterior uma apreciação detalhada e

fundamentada. O que se impõe agora é que a Comissão

Parlamentar de Trabalho, onde se encontra pendente o projecto de

lei n.º 183/X, nos convoque, na qualidade de comissão

representativa dos subscritores e de acordo com a obrigação

definida na lei que regula as iniciativas de cidadãos. Não deixaremos

pois, no local próprio, que é a Assembleia da República, de nos

pronunciar em concreto sobre a proposta de lei hoje aprovada pelo

Governo. 

A deliberação hoje tomada pelo Conselho de Ministros visa

responder a um problema essencial, que não envolve apenas os

técnicos mas também todos os cidadãos preocupados com o estado

do nosso tecido edificado e da nossa paisagem. Fazemos votos para

que a redacção final que vier a ser encontrada no Parlamento possa

finalmente vir a regular, de forma equitativa, exigente e

responsável, o papel de todos os profissionais por ela abrangidos. 

A arquitectura é um bem de interesse público e um recurso para o

desenvolvimento do país. A Ordem dos Arquitectos continuará a

lutar pelo cumprimento da exigência constitucional que comete ao

Estado e às autarquias o dever de zelar pela qualidade

arquitectónica e pelos valores patrimoniais e paisagísticos do nosso

território. E tudo faremos para garantir aos cidadãos que podem

confiar nos arquitectos portugueses. Saberemos estar à altura das

nossas responsabilidades no novo regime legal, pelo qual nos

batemos há tantos anos.  

Lisboa, 18 de Janeiro de 2007

A Presidente da Ordem dos Arquitectos

Helena Roseta

A PROPOSTA DO GOVERNO

A PROPÓSITO DE ‘GEOGRAFIAS VIVAS’ A KIND OF LOVE AFFAIR WITH THE LAND

mais informação em www.arquitectos.pt 
COM O PRESIDENTE DA REPÚBLICA EM 23 DE JANEIRO ABUSOS URBANÍSTICOS E RECUPERAÇÃO DE FOGOS NO CERNE DA AUDIÊNCIA 
CONTINUAM AS 1AS JORNADAS DE HABITAÇÃO
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